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Universitário: Revisão Integrativa. 2020. 35f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação 
em Educação Física) - Faculdade de Educação Física. Universidade Estadual de Campinas, 
Campinas, 2020. 
 

RESUMO 

 

O voleibol é hoje um dos cinco maiores esportes internacionais, com mais de 200 federações 
nacionais afiliadas à FIVB. Assim como as federações, o esporte no âmbito universitário 
também cresceu, tendo em vista que alguns atletas se tornaram integrantes da delegação 
brasileira em eventos internacionais. Um aspecto presente em atletas durante períodos 
competitivos é a ansiedade, e uma das estratégias que vem sendo utilizada atualmente para 
reduzir seus impactos é a resiliência. Assim, o presente trabalho teve como objetivo 
identificar artigos, estudos e trabalhos na área da Psicologia do Esporte que mostraram a 
influência de tais aspectos psicológicos dentro do contexto do Esporte Universitário, em 
específico no voleibol feminino dessa categoria. A base de dados utilizada foi o Sistema de 
Bibliotecas da Unicamp (SBU), uma ferramenta de busca que disponibiliza diversos estudos, 
de outras bases de dados integrando-os em um único sistema. Os descritores utilizados foram: 
voleibol feminino, ansiedade, resiliência, Psicologia do Esporte e voleibol, escritos no idioma 
português, no período de 2000 a 2020. Foram encontrados 526 artigos e, depois da aplicação 
dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 16 artigos para este trabalho. 
Realizando a leitura completa dos trabalhos, foi possível discutir os assuntos que abordavam, 
identificar lacunas e possíveis temas serem investigados futuramente. Nestes estudos, a 
ansiedade é encontrada em 62,5% (n=10) dos mesmos, resiliência em 12,5% (n=2) e esporte 
universitário em 12,5% (n=2). A relação ansiedade e voleibol foi encontrada em 9 artigos 
(56%) e 2 artigos (12,5%) mostraram a resiliência presente na modalidade. Neste contexto, 
concluímos que a ansiedade é um aspecto psicológico muito abordado na literatura, até por ser 
relativamente comum no cenário esportivo, e que seus níveis podem variar de acordo com as 
características fisiológicas dos atletas e do momento em que é avaliada. Quanto à resiliência, 
mesmo com poucos estudos, vimos que seus níveis podem variar com o tempo de prática e 
idade. Desta maneira, ressaltamos que temas inerentes à Psicologia do Esporte, como 
ansiedade e resiliência no voleibol feminino e no âmbito universitário, possuem ainda muitas 
oportunidades de estudo, podendo contribuir de maneira significativa para o desenvolvimento 
integral dos atletas, especialmente os que compõem o Esporte Universitário, ainda pouco 
estudado em nosso país.  
 
Palavras-Chaves: Resiliência; Ansiedade; Voleibol; Psicologia do Esporte; Esporte 
Universitário.  

  
 

 



 

 

Prado, Aline Cristina. Anxiety and Resilience in female volleyball University athletes: 
integrative review. 2020. 35f. Course Completion Work (Graduation in Physical Education) 
- Faculty of Physical Education. State University of Campinas, Campinas, 2020. 
 

 

ABSTRACT 

Volleyball is now one of the five largest international sports, with more than 200 national 
federations affiliated with the FIVB. As the federations, the sport in the university context 
also increase, considering that some athletes became members of the Brazilian delegation in 
international events. One aspect emphasized by athletes during competitive periods is anxiety, 
and the resilience is the one of the strategies currently used to reduce their impacts. So, this 
study aimed to identify articles, studies and studies in Sport Psychology’ area that showed the 
influence of psychological aspects within the context of University Sport, specifically in 
women's volleyball. The database used was the UNICAMP Library System (SBU), which 
provides several studies from other databases integrating them in a single system. The 
descriptors used were: female volleyball, anxiety, resilience, Sport Psychology and volleyball, 
written in the Portuguese language, from 2000 to 2020. A total of 526 articles were found 
and, after applying the inclusion and exclusion criteria, 16 articles were selected for this 
study. Performing the complete reading of the papers, it was possible to discuss the issues 
they addressed, identify gaps and possible topics to be investigated in the future. In these 
studies, anxiety is found in 62.5% (n=10) of them, resilience in 12.5% (n=2) and university 
sports in 12.5% (n=2). The relationship between anxiety and volleyball was found in 9 articles 
(56%) and 2 articles (12.5%) showed the resilience in the modality. In this context, we 
conclude that anxiety is a psychological aspect addressed in the literature, even because it is 
relatively common in the sports context, and its levels may vary according to the 
physiological characteristics of the athletes and the period of its evaluation. About the 
resilience, even with few studies, we saw that their levels may differentiate with the time of 
the practice and age. Thus, we emphasize that themes inherent to sport psychology, such as 
anxiety and resilience in women's volleyball and at the university level, still have many 
opportunities for study, and can significantly contribute to the integral development of 
athletes, especially those that area related with university sports in our country. 
 
Keywords: Resilience, Anxiety, Volleyball, Sport Psychology, University Sport. 
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1. MEMORIAL 

 

Sou Aline Cristina do Prado, nascida em 24 de janeiro de 1995, em Mogi Mirim, São 

Paulo. O que faz de mim a pessoa que sou hoje são meus sentimentos e escolhas. E graças a 

estes sentimentos e escolhas, tenho a oportunidade de contar um pouco de mim aqui. 

 A insegurança de uma menina de 17 anos, recém formada no ensino médio, acabou 

por me fazer escolher outra graduação a princípio, me levando a cursar um ano de Relações 

Públicas. Mas o amor pela Educação Física falou mais alto. Desde minha infância, a atividade 

física e o esporte sempre estiveram muito presentes na minha rotina. Minha mãe, preocupada 

com o bem estar físico e claro, estética, sempre frequentou academias e me fazia acompanhá-

la durante suas atividades. Meu pai, um atleta amador de futebol apaixonado pelo esporte, me 

levava para assistir seus inúmeros jogos. E minha prima, por quem eu me inspirava quando 

criança, me levou a praticar e então amar o voleibol desde os 12 anos de idade. Dito isso, 

imagino que fica mais fácil de compreender a escolha da minha futura profissão e também 

parte do tema deste trabalho.  

Já durante minha experiência como aluna da FEF, tive meu primeiro contato com 

Psicologia do Esporte, e posso dizer que foi amor à primeira vista. Eu estava tão maravilhada 

com a primeira disciplina voltada à Psicologia, que já ali, no primeiro contato, tive certeza 

que seria esse o tema do meu trabalho de Conclusão de Curso. E ali mesmo informei para 

minha professora sobre isso, que me deu total apoio e me encorajou a seguir meu plano, 

mesmo que estivesse tão distante.  

 E é por isso que encerro, então, meu ciclo com muito orgulho! Mesmo diante de 

inúmeras dificuldades pelo caminho trilhado na graduação, posso afirmar que estou 

inteiramente realizada por chegar neste momento e concluir esta etapa exatamente como 

planejei. Sim, eu consegui!  
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2. INTRODUÇÃO 

 

O Esporte Universitário, devido a seu crescimento, é hoje um forte incentivo a 

possíveis atletas profissionais. O Esporte Universitário surgiu no Brasil no início do século 

XX como manifestação organizada, envolvendo disputas universitárias entre Rio de Janeiro e 

São Paulo, e seu crescimento aconteceu não apenas em quantidade de participantes, mas 

também na qualidade técnica que esses atletas desempenhavam, já que alguns atletas 

universitários se tornaram integrantes da delegação brasileira nos principais eventos 

internacionais e, até mesmo, medalhistas olímpicos (STAREPRAVO et al., 2010; 

CAMARGO; MEZZADRI, 2018).  O maior evento esportivo promovido pela Confederação 

Brasileira do Desporto Universitário (CBDU) são os Jogos Universitários Brasileiros (JUBs), 

realizados uma vez ao ano, em cidades diferentes e disputados em sete modalidades 

obrigatórias, dentre elas, o voleibol (HATZIDAKIS, 2006). 

O sucesso do voleibol é indiscutível, tendo em vista a popularidade que seus grandes 

campeonatos internacionais possuem.  Foi criado por William G. Morgan, em 1895 no antigo 

ginásio da YMCA de Holyoke, Massachusetts, EUA. Segundo a Federação Internacional do 

Voleibol (FIVB), o esporte vem crescendo a cada dia, sendo hoje um dos cinco maiores 

esportes internacionais, com mais de 200 federações nacionais afiliadas à FIVB (AFONSO, 

2011). O voleibol chegou ao Brasil entre 1916/1917, na Associação Cristão de Moços de São 

Paulo. Porém, o esporte demorou muitos anos para conseguir conquistar espaço significativo 

no país. Em meados da década de 70, após o período de difusão da modalidade, o voleibol 

popularizou-se graças à união entre organização administrativa e marketing esportivo 

idealizado pelo então presidente da Confederação Brasileira de Voleibol (CBV) Carlos Arthur 

Nuzman. Com esse projeto, a modalidade tornou-se visível para empresas, conseguindo 

conquistar, em seu ápice, a infraestrutura que possibilitou a profissionalização de atletas 

(JUNIOR, 2005; CBV, 2020). 

A inserção feminina na modalidade do esporte aconteceu por volta dos anos 30. Por 

conta das características do esporte, como a falta de contato físico entre atletas e da não 

realização de esforço físico acentuado, foi surgindo o interesse no público feminino. 

Prosseguindo ao que teve início na década de 30, em 1971, instaura-se em todo território 

nacional a obrigatoriedade da prática da Educação Física em todos os níveis da educação no 

país, dada a partir do Decreto-Lei 69.450, objetivando os cuidados com o corpo e saúde, e 

aspectos sociais (ROMARIZ; VOTRE; MOURÃO, 2012). Uma das modalidades oferecidas 
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às estudantes universitárias, por conta deste decreto-lei, era o voleibol. Assim, a partir disso, o 

voleibol foi sendo construindo, aos poucos e com o número crescente de atletas, o que temos 

como conhecimento do esporte feminino universitário atualmente (VALPORTO, 2007; 

ZEFERINO; BARLETTO; SALLES, 2013). 

 Importante ressaltar que, normalmente, a prática esportiva é tida como sinônimo de 

saúde física e mental, melhorando o dia-a-dia do praticante em vários aspectos, porém, no 

âmbito competitivo isso pode mudar de figura (SILVA; PADOVANI; VIANA, 2016). 

Mais do que o esporte em si, o estudo de Souza e Decussatti (2017) observou que a 

vida do atleta não se resume apenas ao treinamento ou a competições, mas a uma série de 

paradoxos e conflitos com os quais precisa lidar. E a ansiedade é um destes fenômenos. De 

acordo com Silva et al. (2015), em razão da constante e acentuada cobrança, sobretudo 

voltada aos atletas de alto nível, um dos principais aspectos que afetam o desempenho desses 

indivíduos é a ansiedade. Alguns estudos evidenciam que os elevados níveis de ansiedade 

podem diminuir o âmbito da atenção, e o atleta terá tendência a dispor sua atenção somente a 

um restrito de sinais (CRATTY, 1984).   

O nível de stress competitivo afeta o desempenho do atleta causando-lhe ansiedade 

que pode distorcer a percepção externa causando reações adversas e erros. Por isso, a 

preocupação de psicólogos esportivos, técnicos e atletas, visto que o fator psicológico pode 

influenciar de forma marcante nos resultados esportivos esperados (ADELMAN; MORAES, 

2008). 

De acordo com Weinberg e Gould (2016, p. 72): “ansiedade, genericamente falando, é 

um estado emocional negativo caracterizado por nervosismo, preocupação e apreensão, 

associado à ativação ou à excitação do corpo”. 

 É importante ressaltar que há diferença entre transtornos de ansiedade e a ansiedade. 

Os transtornos de ansiedade incluem transtornos que compartilham características de medo e 

ansiedade excessivos e perturbações comportamentais relacionadas. Medo é a resposta 

emocional a resposta iminente real ou percebida, enquanto ansiedade é antecipação de ameaça 

futura (APA, 2014).  

A ansiedade pode ser diferenciada por dois componentes: a ansiedade cognitiva e a 

somática. A primeira acontece por via de pensamento, e a segunda, por ativação física 

perceptível. Ainda há outra separação que é a ansiedade traço e estado de ansiedade. 

Ansiedade traço se caracteriza pelas diferentes maneiras de reagir a momentos de tensão, tidas 

como ameaçadoras, elevando a intensidade dos níveis de ansiedade. Ansiedade estado é um 

estado emocional momentâneo que se caracteriza por sentimentos de apreensão e sensações 
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desagradáveis que são percebidos conscientemente pelo indivíduo. (BIAGGIO, 1980; 

WEINBERG; GOULD, 2016) 

Para lidar com a ansiedade, evidencia-se a resiliência, considerada uma importante 

estratégia que vem sendo inserida no contexto esportivo e que poderá contribuir para 

enfraquecer os efeitos das pressões e medos destes atletas (VALLE, 2018). 

De acordo com Barbosa (2014), o conceito de resiliência é apresentado como a 

capacidade de enfrentar situações adversas, lidando com quadros de risco de forma flexível 

para um futuro com bons resultados, podendo ser desenvolvida em todo e qualquer ser 

humano, e  Shean (2015, p. 5) complementa que, a resiliência pode ser definida como “um 

conceito interativo que se preocupa com a combinação de experiências de risco graves e um 

resultado psicológico relativamente positivo, apesar dessas experiências”. 

Mesmo com a presença recorrente de estressores, a resiliência também pode ocorrer 

dentro do ambiente esportivo, mediante a interação entre os fatores de proteção psicológica: 

apoio social, foco, motivação e confiança. Esses fatores protetores podem estimular respostas 

comportamentais facilitadas no meio esportivo que podem ser favoráveis ao desempenho. 

Cabe ressaltar que o processo de resiliência é constante e mutável. Os recursos que o atleta 

possui em relação ao desafio (como a oferta e a qualidade da preparação física, técnica, tática 

e psicológica), a identificação e o monitoramento dos fatores psicológicos de proteção podem 

proporcionar o desenvolvimento da resiliência psicológica e suas consequências positivas 

para o bem estar e para o desempenho esportivo (PIRES; LIMA; PENNA, 2019). 

 Mesmo com estas ideias iniciais, ainda existe uma lacuna de trabalhos científicos que 

relacionam estas duas variáveis da Psicologia do Esporte no voleibol, feminino e 

universitário. Portanto questiona-se: como a aplicação da resiliência pode interferir no 

controle de ansiedade em atletas de voleibol universitário feminino, contribuindo em seu 

desempenho? Assim, este trabalho visa identificar de que forma a relação resiliência-

ansiedade é apresentada em atletas de voleibol feminino universitário. 

Diante deste contexto, esta revisão busca entender, por meio da literatura científica 

nacional, os aspectos psicológicos - ansiedade e resiliência - diante da prática esportiva, em 

especial, o voleibol universitário. O intuito é buscar embasamento para que os profissionais da 

Educação Física conheçam mais a relação dos aspectos psicológicos na prática esportiva, 

promovendo estratégias mais adequadas e eficientes com seus atletas.  

 

 

 



17 
 

3. OBJETIVOS 

 

 

Objetivo Geral 

• Identificar artigos publicados que abordam ansiedade e resiliência no cenário do 

esporte universitário, em específico o voleibol feminino. 

 

Objetivos Específicos 

• Apontar possíveis lacunas encontradas consequente à pesquisa sistematizada de 

literatura. 

• Dissertar sobre a importância da Psicologia do Esporte diante do cenário do esporte 

universitário. 
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4. MÉTODOS 

 

Esta pesquisa utilizou a pesquisa integrativa como método, que pertence ao grupo de 

revisões bibliográficas. Esse método permite pautar o progresso em relação estudos 

científicos que foram produzidos pertinentes a um tema específico ao decorrer do tempo e, 

assim, permitindo ao pesquisador se aproxime e compreenda aquele assunto, e então 

encontrar possibilidades de pesquisas futuras voltadas à tal temática (BOTELHO; CUNHA; 

MACEDO, 2011). Para a realização da revisão integrativa, é necessário seguir seis etapas 

(EDUCAÇÃO, 2014), descritas a seguir. 

 

Etapa 1: identificação do tema e seleção da questão de pesquisa: 

Essa etapa é dividida em cinco itens: escolha do tema, formulação da pergunta, 

descritores a serem utilizados, método de busca na fonte de dados e base de dados. 

O tema que orientou o estudo foi: A resiliência no controle da ansiedade em atletas de 

voleibol feminino universitário A pergunta foi: como são abordados os temas ansiedade e 

resiliência em artigos voltados para voleibol universitário. 

A base de dados definida para esta pesquisa foi o Sistema de Bibliotecas da Unicamp 

(SBU), uma ferramenta de busca que disponibiliza diversos estudos, de outras bases de dados 

integrando-os em um único sistema.  Os descritores foram determinados após a realização de 

consulta da terminologia padronizada dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 

“voleibol”, “ansiedade”, “resiliência”, “psicologia do esporte”. Os termos “voleibol 

feminino”, “voleibol universitário feminino” não são reconhecidos no DeCS, mas foram 

agregados a lista pois são pertinentes ao tema da pesquisa. 

Os descritores selecionados foram cruzados da seguinte forma: 

- (voleibol feminino) AND (ansiedade)  

- (voleibol feminino) AND (resiliência) 

- (voleibol feminino universitário) AND (ansiedade) 

- (voleibol feminino universitário) AND (resiliência) 

- (psicologia do esporte) AND (voleibol)  

Todas as combinações foram aplicadas na base de dados escolhida, a SBU. 
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Etapa 2: estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão: 

Essa etapa pode sofrer alterações após a conclusão da primeira. Isso pode acontecer 

caso os resultados encontrados sejam muito amplos. Uma vez que isso acontece, é normal que 

o pesquisador vá restringindo suas amostras para obter um resultado mais objetivo. 

Os critérios de inclusão e exclusão estabelecidos para a execução deste trabalho não 

sofreram mudanças ao decorrer do estudo, e são descritos a seguir. 

Critérios de Inclusão: Foram incluídos trabalhos que cumpriam os critérios: artigos, 

publicações, trabalhos de conclusão de curso realizados no período de 2000 a 2020, 

publicados no idioma português. 

Critérios de Exclusão: Foram excluídos trabalhos duplicados, os que não abordavam o 

tema Psicologia do Esporte no Voleibol e/ou Esporte Universitário e que não estavam 

disponíveis na íntegra digitalmente. 

 

Etapa 3: identificação dos estudos pré-selecionados e selecionados: 

Os trabalhos escolhidos passaram por uma leitura e releitura de seus títulos, resumos e 

palavras-chaves a fim de manter apenas os estudos que tinham o conteúdo conveniente à 

pesquisa. Em consequência dessa etapa, foram selecionados 16 trabalhos, dispostos na figura 

1.  

Figura 1. Busca sistematizada na base de dados. 

 

 

*artigos, publicações e trabalhos realizados entre 2000 e 2020, idioma português 

** duplicados, irrelevantes ao estudo e não disponíveis na íntegra digitalmente 

 

Resultados da busca (n = 526)
•Estudos excluídos por não 
apresentar os critérios de 
inclusão* (n = 315)

Artigos 
selecionados 

(n = 211)

•Estudos excluídos 
seguindo os critério de 
exclusão** (n = 195)

Artigos 
selecionados 

(n = 16)
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Etapa 4: categorização dos estudos selecionados: 

Após selecionados, os trabalhos foram lidos na íntegra e, em seguida, categorizados de 

acordo com os critérios estabelecidos:  Psicologia do Esporte no Voleibol e ou Esporte 

Universitário. 

 

Etapa 5: análise e interpretação dos resultados:  

A partir da análise e categorização realizada na etapa anterior, foram desenvolvidos os 

resultados, discussão e, finalmente, a conclusão e as considerações finais do trabalho.  

 

Etapa 6: apresentação da revisão/síntese do conhecimento: 

     Esta síntese do conhecimento foi realizada para proporcionar a explicação 

detalhada do estudo, tendo como intuito proporcionar mais dados sobre o tema abordado, por 

meio da exposição de resultados, podendo incentivar novos estudos. 

 

 

 

 

  



21 
 

5. RESULTADOS  

 

Foram selecionados para este trabalho de revisão 16 artigos científicos que estão 

detalhados na Tabela 1 para melhor visualização e leitura. 

Dentre os 16 artigos encontrados, 93,8% (n=15) estão relacionados ao voleibol, 

envolvendo diversas categorias na modalidade (Tabela 2). Notamos nos estudos encontrados 

que a maioria aborda os temas dentro das categorias de base, e na categoria adulta, com 

37,5% (n=6) dos trabalhos voltados para cada uma. Somente um estudo (6,3%) trabalhou com 

mais de uma categoria e outro estudo (n=1; 6,3%) falou da categoria adaptada.  

Muitos estudos (n=10, 62,5%) focam na ansiedade e apenas 2 artigos (12,5%) 

enfatizam a resiliência. Os outros artigos encontrados estavam relacionados a outras 

habilidades psicológicas, como por exemplo, estado de humor em atletas, nenhum conectado 

diretamente ao voleibol universitário. Além desses, foram encontrados outros trabalhos que 

relacionavam o voleibol e também esporte universitário com outros aspectos psicológicos, e 

que não eram relacionados à ansiedade ou resiliência, totalizando 37% (n=6) dos artigos. Em 

relação ao esporte universitário, 12,5% (n=2) tratam sobre o assunto dentro da pesquisa, o que 

mostra que são poucos os resultados quando se trata desse tópico. 

As publicações dos artigos selecionados nessa pesquisa foram encontradas em revistas 

de Educação Física (Motriz; Revista de Educação Física/UEM; Revista Mackenzie de 

Educação Física e Esporte; Revista Brasileira de Educação Física e Esporte; Revista 

Brasileira de Cineantropometria & Desempenho Humano, com 7 artigos); Ciências do 

Esporte (Revista Portuguesa de Ciências do Desporto, FADEUP, RPCD, com 1 artigo); 

Medicina Esportiva (Motricidade, com 3 artigos); Psicologia (Psicologia em Estudo, com 1 

artigo); Repositório Científico da Universidade de Coimbra, com 1 artigo; Repositório da 

Produção Científica e Intelectual da Unicamp, com 1 estudo e Biblioteca Digital da Unicamp, 

com 2 estudos. 
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Tabela 1: Artigos selecionados - Psicologia do Esporte no Voleibol e Esporte Universitário. 

Autores (ano) Título Revista Partici-
pantes Modalidade Local Temas da Psicologia do Esporte e Instrumentos 

Dinis (2003) 

Habilidades psicológicas e 
ansiedade traço em voleibol: 
estudo exploratório realizado 

em atletas femininas de 
voleibol da primeira divisão  

Repositório Científico da 
UC - Universidade de 

Coimbra 

96  
 

Voleibol feminino    
Categoria Adulto 

Portugal               
Campeonato Nacional 

de Voleibol 
da 1ª divisão 

Ansiedade traço e as 
competências psicológicas versões 

portuguesas e adaptadas de                           
(ACSI – 28) e                                      

(SCAT) 

Santos (2004) 

Ansiedade pré -competitiva: 
um panorama do handebol 

universitário feminino e 
masculino 

Biblioteca Digital da 
UNICAMP 

22  

Handebol 
feminino e 
masculino          
Categoria 

Universitário 

Caçapava - São Paulo     
(Brasil)                

para o grupo feminino    
São Paulo - São Paulo    

(Brasil)                
para o grupo 
masculino 

Ansiedade traço competitiva                          
(SCAT) 

Bueno; Di 
Bonifácio (2007) 

Alterações de estados de 
ânimo presentes em atletas 
de voleibol, avaliados em 

fases do campeonato 

Psicologia em Estudo 23  
Voleibol feminino 

e masculino         
Categoria Adulto 

Brasil                 
Campeonato Nacional 

da Superliga de 
Voleibol 

Alterações de estados de ânimo                        
Lista de Estados Ânimos Presentes 

Sonoo et al. (2010) 
Ansiedade e desempenho: um 

estudo com uma equipe 
infantil de voleibol feminino 

Motriz: Revista de 
Educação Física 

9  
Voleibol feminino    
Categoria Infantil 

Paiçandu - Paraná        
(Brasil) 

Ansiedade traço e ansiedade estado 
(CSAI-2) e (SCAT) 

Ferreira; Leite; 
Nascimento 

(2010) 

Relação entre níveis de 
ansiedade-traço competitiva 
e idade de atletas de voleibol 
e análise destes níveis pré e 

pós-competição 

Motriz: Revista de 
Educação Física 

12  
Voleibol feminino    
Categoria Adulto 

Brasil                 
53º Jogos Regionais 

do Interior 

Ansiedade traço-competitivo pré e pós- competitivo       
(SCAT) 

Pupo (2011) 

 
As influencias do voleibol 

adaptado nos níveis de 
ansiedade e resiliência de 

idosos ativos 
 

Biblioteca Digital da 
UNICAMP 

23  

Voleibol feminino 
e masculino         
Categoria 
Adaptado 

Nova Odessa - São 
Paulo (Brasil) 

Ansiedade e Resiliência                             
(BAI) e (ER) 
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Autores (ano) Título Revista Partici-
pantes Modalidade Local Temas da Psicologia do Esporte e Instrumentos 

Nascimento 
Junior; Balbim; 
Vieira (2012) 

Análise do nível de coesão de 
grupo e do estresse 

psicológico pré-competitivo 
de atletas adultos de voleibol 

Revista Brasileira de 
Cineantropometria & 
Desempenho Humano 

155  
Voleibol feminino 

e masculino         
Categoria Adulto 

Maringá - Paraná        
(Brasil) 

Coesão de grupo e o estresse psicológico pré-
competitivo                                       

(QAG) e (TEP-V) 

Rebustini; 
Machado (2012) 

Dinâmicas sociais e estados 
de humor 

Motriz: Revista de 
Educação Física 

12  
Voleibol feminino    
Categoria Infantil 

Estado de São Paulo      
(Brasil) 

Estados de humor                                  
(POMS) e                                         

(IEEA) 

Silva et al. (2014) 

Ansiedade e desempenho de 
jogadoras de voleibol em 

partidas realizadas dentro e 
fora de casa 

Revista da Educação 
Física / UEM 

13  
Voleibol feminino    
Categoria infanto-

juvenil 

Interior do Estado de 
São Paulo              
(Brasil)                

XXI Copa Regional de 
Voleibol 

Ansiedade pré-competitiva                           
(BAI) e                                           

(CSAI-2) 

Fernandes et al. 
(2014) 

Efeitos da experiência nas 
dimensões de intensidade, 

direção e frequência da 
ansiedade e autoconfiança 

competitiva: Um estudo em 
atletas de desportos 

individuais e coletivos 

Motricidade 267  

Modalidades 
esportivas 

individuais e 
coletivas feminino 

e masculino         
(Voleibol)          

Categoria Adulto 

Brasil 
Ansiedade competitiva                              

forma reduzida de CSAI – 2 - CSAI-2R 

Nascimento 
Junior; Balbim; 
Vieira (2014) 

 
Estresse psicológico pré-

competitivo e voleibol: um 
estudo em função do gênero 

e das posições de jogo 
 

Revista Mackenzie de 
Educação Física e 

Esporte 
155  

Voleibol feminino 
e masculino         

Categoria Adulto 

Estado do Paraná        
(Brasil)                

Jogos Abertos do 
Paraná 2010 

Estresse psicológico pré-competitivo                   
(TEP-V) 

Vilela; Gomes 
(2015) 

Ansiedade, Avaliação 
Cognitiva e Esgotamento na 

Formação Desportiva: 
Estudo com Jovens Atletas 

Motricidade 711  

Modalidades 
esportivas 

coletivas feminino 
e masculino         
(Voleibol)          

categorias sub-14, 
sub-16 e sub-18 

Guimarães             
(Portugal) 

Ansiedade e Burnout                                
(EAD - 2),                                         
(EAC) e                                           
(QBA) 
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Autores (ano) Título Revista Partici-
pantes Modalidade Local Temas da Psicologia do Esporte e Instrumentos 

Machado et al. 
(2016) 

Ansiedade estado pré-
competitiva em atletas de 
voleibol infanto-juvenis 

Revista Brasileira de 
Educação Física e 

Esporte 
47  

Voleibol feminino 
e masculino         

Categoria Infanto-
juvenil 

Estado do Paraná        
(Brasil)                

Taça Paraná de 
Voleibol 2011 

Ansiedade-estado pré-competitiva                     
(CSAI-2) 

Vidual (2017) 
Características psicológicas 
de atletas de modalidades 

coletivas 

Repositório da Produção 
Científica e Intelectual 

da Unicamp 
94 

Modalidades 
esportivas 

coletivas feminino 
e masculino         
(Voleibol 
feminino)        

Categorias de 
Infantil (sub-16) - 

Adulto 

Campinas, São Carlos 
e São Paulo - São 

Paulo                  
(Brasil) 

Autoestima, Stress, Ansiedade, Resiliência, Estado de 
Humor, Agressividade, Ansiedade Competitiva, 

Imagem Corporal, Autoconfiança, Qualidade de Vida, 
Motivação, Resposta ao Stress, Velocidade e 

Processamento de Informação, Atenção e Concentração, 
Memória, Processamento Perceptual e Sequenciação, 
Raciocínio Abstrato e Tomada de Decisão. Escala de 

Autoestima de Rosenberg, (ISSC), (BAI), (ER), 
(POMS), (BAAGI), (CSAI – 2), Escala de Medida de 

Imagem Corporal, (TSCI), (WHOQL – Bref), (SCAT), 
(IMPRAFE – 54), (RESTQ – 76 SPORT), (WAIS), 

(Teste AC), (TEPIC – M), (TTC) e (WAIS)               

Viana-Meireles; 
Sampaio; Bomfim 

(2017) 

Ambiente desportivo 
e emoções: Percepção 

de atletas universitários 

Revista Portuguesa de 
Ciências do Desporto 
(FADEUP) - RPCD 

81  

Modalidades 
esportivas 

individuais e 
coletivas feminino 

e masculino         
(Voleibol)          
Categoria 

Universitário 

Brasil 
Emoções, sentimentos e afetividade                    

Instrumento gerador dos mapas afetivos 

Sindice Silva et al. 
(2018) 

Desempenho técnico-tático e 
estados de humor de acordo 

com o 
sucesso nos jogos em jovens 

atletas de voleibol 

Motricidade 60  
voleibol feminino    
Categoria infanto-

juvenil 

Brasil                 
Jogos Escolares da 

Juventude 2014 

Estado de humor                                   
(POMS) 
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Tabela 2. Classificação dos temas abordados nos estudos. 

  ARTIGOS 

 N % 

Voleibol 15 93,8 

Ansiedade 10 62,5 

Resiliência 2 12,5 

Outros aspectos psicológicos  6 37,5 

Esporte universitário 2 12,5 

Categorias de base 6 37,5 

Categoria adulta 6 37,5 

Categoria adaptada 1 6,3 

Mais de uma categoria 1 6,3 

 

 

Desses artigos, 9 mostraram objetivos conectando ansiedade e voleibol. (DINIS, 2003; 

SONOO et. al., 2010; FERREIRA; LEITE; NASCIMENTO, 2010; PUPO, 2011; SILVA et. 

al, 2014; FERNANDES et. al., 2014; VILELA; GOMES, 2015; MACHADO et. al., 2016; 

VIDUAL, 2017). Os estudos de Vidual (2017) e Pupo (2011) também apresentam objetivos 

relacionando da modalidade à resiliência. Quanto ao cenário universitário, os estudos que 

apresentam objetivos voltados ao esporte universitário, 2 artigos foram selecionados nesta 

pesquisa (SANTOS, 2004; VIANA-MEIRELES; SAMPAIO; BOMFIM, 2017).   

 Esses resultados foram obtidos a partir das bases escolhidas para realizar a pesquisa no 

site do Sistema de Biblioteca da Unicamp (SBU), sendo: apenas estudos em língua 

portuguesa, realizados a partir dos anos 2000 e que estivessem disponíveis na íntegra 

digitalmente. A escolha do período  em anos das publicações foi definida a partir do 

conhecimento de que muitos estudos voltados ao voleibol foram realizados em meio à década 

de 00, devido a repercussão do esporte no país com a atuação da seleção masculina durante os 

Jogos Olímpicos de Sydney em 2004, que resultou em uma medalha de ouro à equipe 

brasileira. 
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6. DISCUSSÃO 

 

O intuito dessa pesquisa era encontrar trabalhos que abordassem ansiedade e 

resiliência diante do contexto do voleibol universitário feminino. A meta foi parcialmente 

concluída, tendo 11 dos 16 estudos que tratam dos temas de nosso interesse, mesmo com 

variedade entre as temáticas abordadas.   

 Dentre os artigos que tratam sobre a ansiedade, alguns fatores foram mencionados em 

mais de um estudo para apontar as variações de seus níveis em atletas. Por exemplo, os 

estudos que comparam os níveis de ansiedade por gênero apontam que as mulheres possuem 

maior tendência a níveis mais elevados de ansiedade em relação aos homens, enquanto estes 

apresentam maiores níveis de autoconfiança (SANTOS, 2004; BALBIM; NASCIMENTO 

JÚNIOR; VIEIRA, 2012; MACHADO et al., 2016; VIDUAL, 2017). Machado (2019) 

evidencia, em seu estudo sobre ansiedade pré-competitiva e desempenho em atletas de judô, 

que as atletas do sexo feminino apresentam maior tendência a apresentar níveis mais 

acentuados de ansiedade, enquanto os atletas do sexo masculino demonstram níveis maiores 

de autoconfiança.  

Alguns estudos (DINIS, 2003, FERREIRA, LEITE e NASCIMENTO, 2010; 

FERNANDES et al., 2014) definem a ansiedade-traço como variável que pode sofrer 

mudanças de acordo com a idade, também pela experiência, enquanto a ansiedade-traço 

competitiva é encontrada em níveis mais elevados em atletas jovens e, consequentemente, 

menos experientes. Em contrapartida ao estudo de Santos (2004), houve divergência de 

opiniões na literatura e alguns autores discordam de tal influência, e outros que discordam de 

tal afirmativa. Gonçalves e Belo (2007) apontam em seu estudo que a faixa etária não 

demonstrou diferenças significativas em relação a ansiedade-traço competitiva. Enquanto 

Detanico e Santos (2005) afirmam que a idade dos atletas teve influência quanto aos níveis de 

ansiedade dos atletas, porém sem relação com o tempo de prática esportiva.   

No estudo de Interdonato et al. (2010), no qual são avaliados os níveis de ansiedade-

traço competitiva em atletas de categoria infanto-juvenil de diversas modalidades, foi 

evidenciado que não houve correlação entre a idade e tempo de prática esportiva dos atletas 

em relação aos níveis de ansiedade. Gonçalves e Belo (2007) esperavam um resultado 

significativo quanto aos níveis de ansiedade dos atletas em relação à experiência esportiva, 

mas a resposta não foi positiva. Nesse sentido, buscando relação com idade, Detanico e 

Santos (2005) concordam parcialmente ao concluírem em seu estudo com judocas que a idade 
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influencia nos níveis de ansiedade, enfatizando que os atletas mais velhos apresentavam 

menos sintomas de ansiedade que os mais novos. Todavia, os autores não encontraram relação 

entre a experiência no esporte com os níveis de ansiedade apresentados.  

Com essa pesquisa integrativa, foi evidenciado que existem poucos estudos 

relacionando o Esporte Universitário e a Psicologia do Esporte, no âmbito nacional. Apenas 

dois estão ambientados no Esporte Universitário, porém nenhum relacionado ao voleibol da 

categoria. Mesmo com o progresso do Esporte Universitário no cenário brasileiro, percebe-se 

a escassez de estudos que abarquem o entendimento do vínculo entre o nível de ansiedade 

pré-competitiva dos atletas, o desempenho esportivo e as variáveis de ordem pessoal 

(SALLES et al., 2015). 

Em relação aos estudos que abordaram a resiliência, apenas dois trataram desse 

assunto, (PUPO, 2011; VIDUAL, 2017), mas nenhum deles estudou o contexto universitário. 

Em seu estudo, Pupo (2011) ressalta como os níveis de ansiedade e resiliência são 

influenciados de forma positiva em indivíduos idosos devido à prática do esporte, no caso, o 

voleibol. Na literatura, o estudo de Cevada et al. (2012) mostra que os níveis de resiliência em 

ex-atletas profissionais eram mais elevados em relação à indivíduos não atletas, assim como 

menores níveis de ansiedade, e melhores resultados em relação a aspectos emocionais e 

estado geral de saúde. 

 Na pesquisa de Vidual (2017), que compara características psicológicas entre atletas 

de voleibol, futsal e futebol, foi observado que os níveis de resiliência das atletas de voleibol, 

são considerados moderadamente altos. É possível notar carência referente à resiliência 

aplicada ao contexto esportivo, encontrando-se poucos estudos neste contexto, principalmente 

no cenário universitário. Codonhato (2017) aborda em certo ponto de seu estudo essa lacuna 

na literatura, propondo então fazer uma análise sistemática sobre o tema. 

Além dos estudos que abordam os temas pertinentes a essa pesquisa, foram 

encontrados outros temas, como a relação entre ansiedade e Síndrome de Burnout (SB), na 

qual Vilela e Gomes (2015) relatam que a SB tem relação com altos níveis de ansiedade. De 

acordo com Pereira (2010), a SB evidencia-se em contínuos eventos estimulantes ao estresse, 

não existindo mecanismos de enfrentamento suficientes para lidar com as situações 

estressantes, o que acarreta em desgaste emocional, insatisfação profissional e 

despersonalização. Na literatura encontram-se estudos que consentem tal afirmativa, como 

por exemplo, no estudo de Gôveia et al. (2018), realizado com residentes e anestesiologistas 

do Distrito Federal, no qual os autores afirmam que há relação entre ansiedade-estado e SB.  
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Foram encontrados também nessa pesquisa outros temas não específicos como: Estado 

de humor (REBUSTINI; MACHADO, 2012), emoções, sentimentos e afetividades (VIANA-

MEIRELES; SAMPAIO; BOMFIM, 2017) e alterações de estado de ânimo (BUENO; DI 

BONIFÁCIO, 2007). 

Diante do exposto, como visto nos tópicos supracitados, este trabalho contribuiu para 

ampliar os conhecimentos de uma área pouco explorada em nosso país. Além disso, a 

Psicologia do Esporte permite ressaltar o treinamento psicológico como pilar fundamental 

junto ao treinamento físico, técnico e tático. Com os poucos estudos encontrados, ressaltamos 

a importância de futuras pesquisas sobre o tema, para que possamos ampliar o conhecimento e 

contribuir nas estratégias efetivas para identificar e melhorar os aspectos psicológicos no 

voleibol do contexto universitário.  
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7. CONCLUSÕES 

 

O objetivo dessa pesquisa foi alcançado, tendo como resultado estudos com tópicos 

abordando a ansiedade e a resiliência em algumas vertentes e categorias no esporte. 

Importante ressaltar a lacuna científica na área e, com isso, a importância do estudo deste 

tema. Foram poucos estudos encontrados e poucos abordam estas variáveis no contexto 

universitário e no voleibol. Desta maneira, podemos dizer que este tema deixa amplas 

possibilidades de estudos na área para futuras pesquisas.  

Concluímos com o estudo que a Psicologia do Esporte nos permite compreender e 

analisar os processos psicológicos e como estes podem influenciar no desempenho do atleta, 

ressaltando os aspectos psicossociais do esporte, como ansiedade e resiliência.  Assim, 

salientamos a importância do tema para o Esporte Universitário, tão importante e tão pouco 

lembrado nas rotinas esportivas.  
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nossa revisão integrativa buscou encontrar estudos que relacionassem as 

características psicológicas ansiedade e resiliência com voleibol feminino no âmbito 

universitário. Foi possível perceber que há alguns estudos que relacionam o esporte 

universitário e a Psicologia de Esporte, porém estes ainda são escassos e com pouca 

relevância nacional. A maioria dos resultados apresentou temas voltados para a ansiedade 

competitiva no voleibol, enquanto a resiliência obteve poucos resultados diante da base de 

dados utilizada, assim como os estudos voltados ao campo esportivo universitário. Tais 

resultados atingem o objetivo da pesquisa, trazendo artigos que relacionam os temas, mesmo 

que de forma indireta. 

Essa é uma revisão integrativa quase inédita e pode ser inovadora, o que permite dar 

início a inúmeras possibilidades de estudos nesse campo, já que é algo ainda pouco explorado 

na literatura científica. Algumas sugestões: como avaliar a influência dos aspectos 

psicológicos nesses indivíduos, a ação de um aspecto sobre o outro e como esta relação pode 

direcionar diferentes respostas e diferentes níveis de rendimento de atletas universitários. 

 O interesse por este tema foi desenvolvido em razão da aproximação com a Psicologia 

do Esporte desde o início de minha graduação, junto com a vivência no voleibol, inclusive no 

contexto universitário. Durante essa experiência esportiva, pude perceber as diferentes formas 

em que atletas reagem as situações dentro e fora das quadras, e como o fator psicológico é 

muito influente nessas ações.  E finalmente, essa pesquisa proporcionou-me conhecimento 

muito além dos tópicos inicialmente selecionados para serem estudados, tendo em vista a 

variedade de associação dos temas escolhidos com outras vertentes. 
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